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De cada 10 pessoas que morreram por covid-19, oito não estavam vacinados, de acordo com 
um relatório encomendado pelo Uol. O estudo sobre os não vacinados considera internações e 
mortes que ocorreram após o início da aplicação da segunda dose da vacina no Brasil, em 1º de 
março. A plataforma Info Tracker, responsável pelo levantamento, foi desenvolvida pela USP 
(Universidade de São Paulo) e Unesp (Universidade Estadual de São Paulo) para monitorar os 
números da pandemia.

Segundo o estudo, de 1º março até 15 de novembro, 306.050 pessoas morreram de covid no 
Brasil. Destes, 79,7% (243 mil) das vítimas não haviam tomado nenhuma dose da vacina. O número 
cai para 10,7% (32 mil) considerando os que completaram o ciclo vacinal e 9,7% (29 mil) para quem 
tomou uma dose. Desde o início da aplicação da segunda dose, o número de óbitos caiu 94%, de 
89,6 mil em março para 5.744, em outubro.

No período, dos 981 mil internados, 81,7% (802 mil) não eram vacinados. Apenas 9,6% (93 
mil) internados completaram o ciclo vacinal e 8,7% (85 mil) receberam somente a 1ª dose.

Não é a primeira vez que conclusões semelhantes são apresentadas. Os governos de Israel e 
Estados Unidos (EUA), por exemplo, vêm alertando há meses sobre a chamada “pandemia de não 
vacinados”. Em algumas regiões quase todos os casos de internação registrados são de pessoas 
que não passaram pela imunização.

O Centro de Controle e Prevenção de Doenças dos EUA divulgou uma pesquisa de grandes 
proporções, em que 600 mil pessoas foram acompanhadas. Os resultados indicam que quem não 
tomou a vacina tem dez vezes mais possibilidade de precisar de internação.

Não vacinados são 80% das mortes e internados por covid 
no Brasil

 

O coordenador da representação dos empregados no GT, João Paulo Pierozan, lembrou que a 
reivindicação era a distribuição de um delta de forma linear para todos os empregados não 
enquadrados nos impedimentos previstos pelo RH 176, mas os representantes estavam dispostos à 
negociação, desde que o banco considerasse também objetivos além da GDP. Sem avanço por parte 
da Caixa, o coordenador considerou a imposição da GDP inaceitável.

André Sardão, também representante dos trabalhadores, reforçou a afirmação. “A GDP não é 
uma construção com o movimento sindical. É um projeto do banco com o único objetivo de vendas, 
esquecendo a formação do empregado e o atendimento social da instituição. A Caixa não é só 
metas”, disse.

Veja a proposta dos representantes dos empregados:
Distribuição de 1,1 delta por empregado:
Frequência, valendo 20 pontos;
Curso da Universidade Caixa, valendo 20 pontos (podendo ser realizado até 28/02/2021);
Pontuação extra: 5 pontos para quem tiver o Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional 
(PCMSO) válido em 31/12/2020;

Pontuação extra: Ações de autodesenvolvimento, com 2 pontos por curso registrado no 
currículo;
(A pontuação extra teria limite de 10 pontos)

O empregado que alcançasse 35 pontos nesta sistemática receberia um delta. O segundo 
delta seria distribuído às maiores notas da unidade, até se esgotar o limitador de 1,1 delta.

Caixa mantém intransigência sobre promoção por mérito
Representantes dos trabalhadores apresentaram 

uma nova proposta ao banco, considerando pontuações 
de frequência, cursos da Universidade Caixa e pontos 
extras para quem tiver o Programa de Controle Médico de 
Saúde Ocupacional (PCMSO).

No entanto, a Caixa reafirmou a proposta de 
utilizar o programa de Gestão de Desempenho de Pessoas 
(GDP) como critério absoluto para avaliação da promoção 
por mérito referente ao ano de 2021, da seguinte 
maneira: concessão do primeiro delta para os empregados 
enquadrados no desempenho “superior” ou “excelente” 
(cerca de 62% dos empregados); e o segundo delta para 
quem apresentar desempenho “excelente”.
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